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Trabalhos dos alunos
A PONTE HERCÍLlO LUZ, EM UM SONHO MEU.

----------_,--

- Alô ponte, como vai você?
- Vou bem obrigado.
- Muitos carros estão passando por você?
� Sim. Tenho tido muito engarrafamento.
- E as lanchas, passam muito aí por baixo?
- Não, porque estamos no inverno e a água aqui é muito gelada.
- O é? Você já estava desconfiada para que eu viria aqui?

,

- Não, por que?
- Porque hoje é seu aniversário e eu vim trazer seu presente.
'- Muito obrigado, amigo ..

Luiz Fernando Z. Laint Edmond
3a. série "B"

APONTE
- Oi amigão, como está?
- Estou bem.
- E você?
- Eu também, obrigado.
-:- Você já sabia que a Ponte Hercílio Luz tem 50
anos?
- Já. Eu já sabia sim, ela foi inaugurada no dia 13
de maio de 1926 né?
- E. Você gosta dela?
- Eu não gosto, eu adoro demais.
- Como é que ela não enferrujou?
- E por que eles passam tinta antiferrujinosa.
- Você não sabia?
- Não, mas aprendi agora com você.
- E verdade que o nome dela ia ser Ponte Indepen-
dência?
- Sim, isso é verdade, por que?
- Por que?
- E porque ia ser em homenagem a D. Pedro I.
-A bem.
- Tchau.
Cesar Eduardo Delpizzo
3a. série "D"

DIÁLOGO COM SEU PAPAI

/

- Papai, qual é o esporte que você gosta de prati­
car?
- Futebol de salão.

-Qual é o jornal que prefere?
- Estado de São Paulo.
.: Que tipo de música lhe agrada mais: clássica ou

popular?
•

-:- Clássica.
- O que você acha de mim?
- Você é uma filha muito querida que só me dá

alegrias. E obediente estudiosa e responsável, ape­
sar de ser muito criança, Eu agradeço "à Deus por
você ser minha filha,

Liliane Sandini
2a. série

DR. QUEST E SEUS PARCEIROS

Eles fazem aventuras pelo mundo, ele é cientis­
ta e inventor. Ele passa no canal6 TV Cultura eàs
vezes colorido e às vezes preto e branco.

O fílme é desenho e é americano trocam a-voz

por brasileira,
�o fílme tem coisas impossíveis uma delas eu

vou contar para vocês.
Era uma vez um cientista que fazia experiências

com raios leiser aí formou um monstro e destruiu.:
aldeias. O monstro era invisível. Até que o doutor :

Quest puxou e jogou sacos de tintas em cima dele
e aí eles viram ele e mataram.

Alexandre S. de Souza
3a. série "A"

O BARQUINHO

,
.

Certo verão, eu estava passeando de barco com

'meus amiguinhos, quando de repente, veio uma

baleia e o barco virou nós estávamos lá no fundo
mas nós não sabíamos nadar mas de repente um

barquinho com três porquinhos, e era barquinho
muito bonitinho. Eles nos viram 'e daí tinha uma

âncora eles botaram no chão. Eles sabiam nadar e

daí eles pegaram a gente e lá na cesta tinha comi­
das. Todos eles foram numa ilhamuito grande.
Letícia Tambosi
2a. série "C"

BATMAN

Batman é o programa que eu mais gost o por­
que ele mostra ação e defende o crime mas eu sei

que não passa de besteira mas a gente fica emocio­
nado com o filme.

Vou tirar alguns nomes de bandidos: coringa,
mulher gato, pinguim, senhor gêto etc.

Ele consegue se salvar dos crimes com o cinto

de utilidáde que tem bate corda, provas contra gás
etc.

Não é só ele que faz isto tudo também o ajV­
dante dele que se chama Rabem, sem ele, não seria
nada.

.

Rodrigo M. Laurentino
3a. série"A"
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DIÁLOGO.

- Papai qual é o esporte que você gosta de prati-
car?

.

.

- Futebol e tênis.
- Qual é o jornal que você prefere?
- O correio do povo.
- Que tipo de música lhe agrada mais clássica ou

popular?
- Popular e clássica,
- O que você acha de mim?
Eu acho que você é um menino inteligente, bondo­
so, obediente, carinhoso e uma porção de virtudes

que só nos trás felicidades.

\Henrique Mortz Neto
2a série

DIÁWGO'

Liliane Sandini
,,2a. série

""

IRENE

Irene boa pessoa 'nunca fazia o mau e nunca

pensava em fazer o mau.

Irene sempre' alegre sempre de bom humor mes­

mo sofrendo e tristonha.
Irene deve ter entrado no céu, preta por fora e

alva por dentro.
Um gesto de educação até no céu."

Alegre por receber uma pessoa tão alegre con­

tente por receber uma pessoa tão educada.
De tão educada Irene não precisou pedir licen­

ça.

Alexandre Araújo Konescki
4a. série "D;'
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� Bom dia Andréia!
- Bom dia Cláudia.
- Vamos conversar sobre a ponte Hercílio Luz?
- Vamos sim Cláudia
- Você gosta da ponte Hercílio Luz?
- Gosto muito.
- Você sabia que a ponte Hercílio Luz fazia 50 anos?
- Sim, sabia há muito tempo.
- Você acha a ponte Hercílio Luz bonita?
- Eu acho a ponte Hercílio Luz linda!

Cláudia M. Huedepohl
3a série "C"

- Papai, qual é o esporte que você gosta de prati­
car?
- Futebol de salão.
- Qual é o jornal que você prefere?
- Estado de São Paulo.

.

- Que tipo de música lhe agrada mais: clássica ou

popular?
- Clássica.

.

- O que você acha de mim?
- Você é uma filha muito querida quesó me .. dá

, alegrias, E obediente, estudiosa' e respeasãvel, apê.. 'F' ':'
•

sar de ser muito críerrça.Eu'âgrãdêçõ a-Deus você .

ser minha ftlha.· '

.

APONTE

DIALOGANDO.. CO.M SEU PAPAI

IRENENO.CÉU
Manoel Bandeira

. - Papai qual é o esporte que-você gosta de prati­
car?'
- Futebol de tênis.

: - Qual é o jornal que você prefere?
.

- O Coneio doPovo.
- Que tipo de música lhe

.

agrada mais: clâssica.ou
.

popular?
- Popular e clássica. "-
- O que você acha.de mim? "

- Eu acho que você é um.menino inteligente; bon-
doso, obediente, carínhosoe uma porção de virtu­
des que só nos trás felicidades.

Henrique Moritz Neto
2a série

Irene preta
Irene boa

Irene sempre de bom humor

Imagino Irene entrando no céu:
- Licença meu branco!
E São Pedro bonachão:
_ Entra, Irene. Voce não precisa pedir licença.
Escreva, em prosa, o que o poeta conta sobre Ire­

ne.

O poeta quis dizer que São Pedro bonachão dei­
xou Irene entrar no céu por que ela era muito boa,
ajudava os outros, sempre estava de bom humor,
além mesmo se dentro de seu coração estava muito
triste e solitário, mas seu rosto por fora nem par
cia que el .. estava triste, de tão feliz que ela ficava.

São Pedro nem queria saber se Irene era preta
ou branca, por que para ele todo mundo era igual,
então quando Irene pediu licença meu branco! São
Pedro respondeu, entra Irene. Você não precisa pe­
dir licença, ele falou isso porque sabia que Irene

além de ser preta era boa e honesta, por isso que
São Pedro deixou Irene entrar, porque sabia que
ela era boa, honesta, então merecia uma boa vida.'

Sheila Kurtz
4a. série "C"
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CONCURSO LITERÁRIO Promoção do Depto. Cultural da APP

"Escuto, Sinto e Escrevo"
Os sons de famosas orquestras, interpre­

tando obras de grandes mestres, invadiram as

salas de aula do nosso Colégio, e as crianças
foram convidadas a se inspirar. Com a maior
concentração, reuniram-se toda a sua criativa
sensibilidade, e imaginaram cenas por vezes

.

fantásticas, por outros simples retratos do
que lhes ia pelo íntimo, momentaneamente
liberto pelos acordes musicais.

Após a' escolha dos cinco melhores traba­
lhos de cada série.. feita por professores e

membros do "Departamento Cultural, as

crianças também participaram do julgamen­
to, antes da decisão final.

O estímulo de qualquer competição são
os prêmios, e o Departamento Cultural da
Associação de Pais e_ Professores cuidou para
que fossem escolhidos com carinho os que
viriam trazer a alegria da vitória aos três
primeiros colocados de cada série.

Aos primeiros lugares foram entregues a

fita, gravada a música inspirada e com o

trabalho da criança, além de livros. Os 20.s e
30$ lugares receberam livros e medalhas.

Acreditamos que os objetivos da promo­
ção foram plenamente alcançados: o Concur­
so "Escuto, Sinto e Escrevo" realmente fez
vibrar as nossas crianças, despertando nelas
um maior i nteresse pela Li ngua Nacional e

pela Música Clássica.

A' banda toca na cidade, ela toca uma

música I inda.
O pessoal vem correndo a rua baixo.
O pessoal fica muito ãlegre.
Eles tocam fogos de artifício.
Vem gente de carro e a pé.

10. lugar

O camelo está passeando no deserto.
O camelo é grande.
O camelo passeia com o soldado.
O camelo tem corcunda. '

'

A música do deserto é boa.

Sérgio Augusto Gonzaga
1 a. série

-� /
20. lugar

A BANDA

Luiz Francisco D. Miranda.
1a. série

30. lugar

A música é bonita.
Eu gosto da música,
A música é rápida.
A música é boa para brincar.

.Esta música está no meu coração.

20. lugar

A LINDA NATUREZA

Heda Mara Schmidt
1. série

Os pássaros voando pelo lindo céu azul;
De repente caiu uma tempestade e o Deus
fala: Vocês pertencem a natureza, Os passari­
nhos que queriam pertencer a natureza fica­
ram muito contentes e vibraram de alegria.
Assim todos voavam faceiros pelo céu azul.A MINHA MOTOCICLETA

10. lugar �Lisiane dos Anjos
2a. série "B"

Minha linda motocicleta onde eu sempre
ando alegremente, alegremente, alegremente.
Sempre me leva, sempre me trás. Dou voltas
no universo para lá, para cá. Florestas,
animais e aves lindas, coloridas, tudo isso eu

encontro. Sempre ando com �Ia, conhecendo
'muitas raças, da América, da Asia, América
do Norte, América do Sul, América Central
e Austrália. Todas as raças, pessoas do
universo. Sempre quis conhecer todos. os

continentes, todos os
_

países do mundo e

todas as raças.

Sempre·com.minha linda motocicleta. '

30.lugar

O REINO DE DEUS
-

Lo'nge, mais longe que o infinito. O' reino
de Deus, lá uma música muito linda. Os

anjos cantando uma música. A música' da
esperança. A pessoa que salvou o mundo.
Ele está no reino' da salvação. Muita gente
quer conhecê-lo mas muita gente mesmo.

Alexandre Philippi
.

2a. série "c"
Nichola Viggiano
2a. série '''B''

STATUS - Decorações e Serviços Ltda.

CONSTRUC.AO CIVIL
Rua Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903 - FLORIANOPOLlS - se.
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20. lugar •10. lugar
o MEU SONHO

Sonhei sim, mas não senti que sonhava;
tudo começou numa floresta, era feita de
nuvens, lá, foi lá sim que eu sonhava, meu

sonhe era confuso, muito confuso.
Sonhei que crescia cada' vez mais até

que... me vi transformada numa linda moça,
olhei mais uma vez e me vi vestida como
uma bailarina. A cor do meu vestido era

rosa, muito rosa mais rosa do mundo.
Eu senti que dançava, sim dançava uma

música clássica e lindos seres tocavam flau­
tas, mais flautas muito agudas e de repente
hô! acordei.

Eu sinto o que qualquer um pode pensar,
amor, carin_ho, felicidade, enfim, eu fico a

pessoa mais feliz, mais....amorosa e carinhosa
do mundo.

Esta música; entra nó meu pequeno cora­

ção, com o máximo carinho, e me faz sentir
um amor imenso capaz até de ficar maior
que eu!

Neste momento eu me dedico inteiramen­
te 'a ela, me lembro da infância, brincalhona
e feliz que eu tive quando era pequer-r,

Hoje, quase triste, quase feliz, eu ainda
brinco mas também perco a metade do
tempo às vezes todo o tempo estudando
enfim, minha vida não é tão brincalhona
quando era pequeno; nem é tão difícil como
a do papai.

Eu sinto todo meu amor, mas também
um pouco de infelicidade.

Bem isto é o que eu sinto, escutando esta

música.

2a. lugar'

O MAESTRO

A noite estava linda, com estrelas, e o

brilho da lua.
Eu estava lá olhando, vendo, o lar que

estava sentado num banquinho, cochilando.
Estava cochilando mas uma música, não

sei quem ...

Não, era eu que estava lá zozlnha, num

cantinho imaginando.
Sim era eu.

Eu estava imaginando que uma fada bela
saiu do sereno e olhou para mim.

Aquela fada fez que a música que eu

.

estava imaginando virasse umá música verda­
deira.

Era bela e· desapareceu.
E a música que eu estava imaginando

morreu.

Cristiane Scholz Faísca
3a. série "B"?

30. lugar
A NOITE DE NÚPCIAS'

Foi uma data marcante na minha vida, foi
a minha primeira noite de núpcias.

A festa estava marcada para as 1 O horas
da noite.

Eu, meu pai, minha mãe, e meus irmãos
estávamos prontos, eu estava radiante muito
aleqre porque era a primeira vez que eu ia a

uma festa assim bonita, tão elegante e tão
belo!

Eu estava ancioso quando ... bateu o sino,
eram exatamente "10 horas".

Meu pai chamou a minha mãe, eu e meus

irmãos para subir no carro e ir à festa, mas o

nosso cachorro tuã queria ir conosco, eu tive
que explicar para ele que cachorro não podia
entrar. Ele ficou muito triste, mas não
vamos falar de cachorro, o negócio é o baile.

Chegamos, puxa que bacana eram flores
cor-de-rosas, cadeiras cheias de flores e um

cartão dizendo: Uma boa festa para vocês.
As 11 horas os adultos começaram a

dançar. E que gozado como eles dançavam.
Meu pai dançou com minha mãe, meu tio
dançou com minha irmã, meu irmão dançou
outra vez com minha mãe e assim foi até
meia noite. ryJeia noite serviram o jantar.

Um... que comida gostosa, imagine só
estrogonofre com batata frita, farofa, que
delícia!

E vocês nem irnaqinern o que teve de
sobremesa, teve mus de chocolate com

amêndoas e sorvete de coco.

Puxa nunca pnsei que fosse tão bonito
uma "noite de núpcias".

Bem acabou a festa todos foram para suas

casas.

Até a próxima festa.
tchau!

Cesar Eduardo Delpizzo
3a. 'série "D"·

Simone E. de Oliveira
4a. série "'":"

1 o. lugar

O BALÉ NO CÉU

Quando tudo começou eu estava leve,
boiando no' ar, e ao som de uma música
muito linda começei a dançar. Muito alegre
eu estava, quando passava lá em baixo uma

nuvenzinha muito branquinha, que muito
estralava mas no alto o sol brilhava e eu

continuava a dançar.
Quando a lua ia desaparecendo, ia ama­

nhecendo, quando tudo acabou, acordei e

alegre dancei.

30. lugar

A LINDA MENINA

'Em uma íinda casa no bosque uma bela
menina morava, o vestido todo cor-de-rosa
usava.

A casa lindos cravos tinha e a cortina era

amarelinha, suas janelas tinham janelas pinta­
das no vidro e lindos cravos, rosas e.l írios.

Mas um dia a linda menina foi buscar
. bonitos morangos e viu um pássaro cantando
e o corpo todo vermelho com o filho do
lado morrendo. Então pegou o pássaro com

cuidado e o filho ao seu lado, foi correndo
para casa com a .vezlnha despedaçada.

Fez um curativo e a mãe agradeceu por
ter defendido o filho.

Na manhã seguinte o pássaro cantou e a

menina ao pássaro amou.

Rodrigo Schaefer
4a. série "D"

Isabela de Carlos Back
3a. série "B"

Marcos Gomes da Silva
4a. série "D"

LOJAS A SEDUTORA PONTO 16 - CALÇADOS
OS ·MELHORES CALÇA�OS PELOS MENORES PREÇOS

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA
MATRIZ - 7 DE SmMBRO

FILIAL - FELIPE SCHMIDT
RUA DEODORO
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Diversões

Uma boa cabeça não justifica um mau coração.

MOTIVO SER CORTES

o diretor ao empregado:
- Você está despachado!

Não admito no meu escritório

mau exemplo.
- Mas eu não fiz nada!
- E por isso mesmo que vai

embora!

Com os superiores é obrigação

Com os iguais.é distinção>

Com os inferiares-é nobreza '

Com todos ê EDUCAÇÃO

OMICA SOLUÇA0 . Sempre se ouvirão vozes em discordância,

apontando erros sem indicar. soluções,
vendo escuridão em toda parte, exercendo

influência sem assumir responsabilidade.

J.F. KENNEDY

Cliente:
- Senhor doutor, não posso

mais ficar nem deitado, nem sen­

tado e nem de pé.
Doutor:
- Então, meu amigo, pendu­

re-se!

DESCUBRA· OS NOMES DESTES PERSONAGENS
NO DIAGRAMA ABAIXO·
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...,O�'ZONTAI5 E VERTICAIS
1_ eXPOR ALGO � AÇÃO DO
FOGO.

.

1: POR' ONDE SE· SAI-
3- INSrRUMENTOS DE SONS
FORTES, GERALMENTE
--U,SADOS EM TORRES DE
.GRE;rA.
4· ACEITA; ASSUME.
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SEMANA "DA "'ARTE

Promoçiio do Depto. Cultural d6 ilPP

Corno no. ano. anterior, o. nosso Co-

, légío teve, por alguns dias, sua atmos­
fera impregnada de arte, dando. assim
condições para que se apresentasse vi­
brante o. interesse das crianças por to­
dos os tipos de manifestação. artística.

As palestras com slides coloridos,
mostrando a Arte através d -� tempos;
os objetos artfsticos admirados de per­
to, e tocados com as próprias mãos; os
murais' sugestivamente montados; o.

"Encontro de Arte" propiciando a a­

proxímação entre artistas plásticos fa­
mosos e as crianças, tudo. isto. vai sedi­
mentado, desde a base, um genuíno. in­
teresse pela Arte.

De todos estes recursos, sem dúvi­

da, é o. contato direto. cem os artistas o.

que mais estimula a criança a gostar de
arte.

Ao. conversar co.m o. artista, vendo-o.

trabalhar, a criança sente como a arte

pode estar perto. de nós, se soubermos
vê-la e sentí-la.
A arte deixa de ser algo. distante e

incompreensível.
Certamente foi ao. compreender o.

imenso. alcance deste contato, que ar­

tistas corno Silvio. Pléticos, EH Heil, Vi­
tor Pedro. da Silva e Ele o. nora Chatag­
nier acederam a vir participar do. nosso
"Encontro de Artes".

Na -pintura, EH Hei! e Silvio. Pléti:
Co.S, nomes conhecidos internacional­

mente, no. entalho. em madeira, Vitor
Pedro. da Silva e na cerâmica, Eleonora

Chatagnier, conseguiram transmitir as

crianças todo o. entusiasmo. e amor que
os liga a arte.

O Departamento, Cultural da APP

agradece a eles esta magnífica oportu­
nidade que deram aos nossos alunos e

também 'toma pública e agradece a im­

portante ,co.laboração. de Sara Regina
Silveira de Souza, professora de Histó­

ria de Arte da UFSC, que emprestou
slides, objetos artísticos e deu a orien­

tação.para as palestras.
Diva Cordeiro

Membro do. Departamento.
Cultural da A.P.P.

Oração,
de um'Pai

/

Senhor, somente quero pedir que me faças como
meu filho pensa que sou.

Ajuda-me a ser bom. Ele crê q ue seu pai é bom.

Ajuda-me a dar-lhe amor.

Ele sempre pensa em mim,
como aquele que mais o quer.

Ajuda-me a ser caridoso.

Meu filho crê que eu consolo cada lágrima e

socorro a cada pobre que chega em minha porta.
Ajuda-me a ser o melhor pai. Meu filho
crê que seu pai é o melhor de todos.
Ajuda-me a realizar tudo o que
ele acredita a meu respeito.
Que não me veja sempre cheio de ninharias,
de misérias humanas, de ingratidões, para
çontigo e para com os demais.

Faze com que eu queira sempre bem

a minha esposa. Meu filho pensa que
eu amo muito a sua mãe.

Senhor, faze com que eu te ame muito.

Meu filho me vê sempre assim.
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Festa Junina

A nossa Festa
.

Junina, organizada
com o objetivo
de proporcionar

alegria às

crianças e

entrosar a

fam ília escola

foi alcançado
com pleno
êxito.

O Departamento
Social na pessoa
de seu diretor

o Sr. Júlio Cesar

Menezes de
Saint Edmond e

esposa expressam
seu profu ndo

agradecimento- a
todos que

prestaram sua

valiosa colaboração
na execussão
da festa.

Comunicam

os resultados
da festa:

Renda bruta -

Cr$ 14.876,30
Despesas -

Cr$ 7.545,88
Renda líquida -

Cr$ 7.330,42
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